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A IMPORTÂNCIA DE ÁREAS PANTANOSAS NO TRATAMENTO DE EFLUENTES NO MUNICÍPIO DE MARABÁ - PA
Gestão e Desenvolvimento Ambiental

RESUMO
O município de Marabá - PA carece de saneamento básico, isso fica evidente em relação a microbacia da Grota Criminosa, que se tornou um canal receptor de esgoto despejado indiscriminadamente ao longo de seu percurso. Nas proximidades de seu exultório, no rio Itacaiúnas, existe uma área pantanosa da bacia, que se mostra como potencial despoluidor de águas contaminadas, devido a uma flora aquática diversa. A partir de consultas bibliográficas sobre a área pesquisada, relacionadas a temática de áreas úmidas, plano diretor e flora aquática, que afetam a dinâmica pantanosa da microbacia. Se constatou que a área tem forte potencial em despoluição do corpo de água por meio biológico. Necessitando que o poder público inicie mais medidas para conservar e iniciar uma manutenção sustentável da área, de modo a beneficiar a população e o meio ambiente, condizendo sociedade e natureza.
ASPECTOS METODOLÓGICOS	
Foi realizado um levantamento bibliográfico referente a temática da Grota Criminosa, como o tamanho de sua bacia hidrográfica e sua drenagem. Aspectos do plano diretor de Marabá, referentes às Zonas de Interesse Ambiental (ZEIA), onde se situa o recorte de análise.
A microbacia possui toda sua área com drenagem direta ao curso principal de uma sub-bacia, várias microbacias formam uma sub-bacia, sendo a área de uma microbacia inferior a 100 km2. (Faustino,1996 apud Teodoro et al. 2007, p.139). Sendo uma importante definição em relação a microbacia da Grota Criminosa.
Para a delimitação da área de estudo, se utilizou o recorte proposto por Silva et al (2018), referente a delimitação da área de alagamento da bacia da Grota Criminosa (Figura 03).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Segundo o plano diretor de Marabá, o recorte da área de estudo, inserida na bacia da Grota Criminosa (Figura 01) se localiza como uma Zona Especial de Interesse Ambiental (ZEIA), onde há parâmetros específicos de preservação, manutenção e uso e cobertura do solo na figura 01(Marabá, 2018). A base do limite da análise se baseia na área de inundação da microbacia da Grota Criminosa, segundo Silva et al (2018), como mostrada na figura 03.
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Figura 01: Localização da microbacia da Grota Criminosa no município de Marabá - PA
Fonte: Silva, R.C.F. S; Ribeiro, E; Reis, G. Mascarenhas, A. (2018)
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Figura 02: Classificação do Uso do Solo no perímetro urbano de Marabá – PA, a planície de inundação da grota criminosa se classificou como Área de Interesse Ambiental
Fonte: Plano Diretor de Marabá – 2018

A partir da seção II das Zonas Especiais de Interesse Ambiental (ZEIA), o recorte analisado de estudo referente a área de inundação da microbacia da Grota Criminosa (Figura 02) caracteriza-se como ZEIA I, devido ao fato de ser uma área pantanosa que sofre com inundações naturais do Rio Tocantins e Itacaiúnas, sendo classificada como área de Varjão com uma elevação abaixo de 82 metros em relação ao nível do mar (Marabá, 2018).
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Figura 03: A área selecionada como recorte de análise, sendo componente da bacia do córrego Grota Criminosa, destacada como Área de alagamento.
Fonte: Silva, R.C.F. S; Ribeiro, E; Reis, G. Mascarenhas, A. (2018)




Foram identificadas na maior parte da área plantas como a Taboa (Typha domingensis) e Aninga-Açu (Montrichardia linifera), cujas raízes se fixam no solo submerso, enquanto as partes superiores se posicionam acima do espelho de água. Nos trechos do canal principal, fica visível a presença de plantas flutuantes, como o Aguapé (Eichhornia crassipes), com as raízes submersas e a parte superior flutuando no meio hídrico. 
O aguapé, uma espécie de planta aquática flutuante, segundo Mossé et al. (1980) apud Mees (2006) demonstrou capacidade de remoção de coliformes fecais e biomassa de algas. Tripathi e Upadhyay (2003) apud Mees (2006) enfatizam a remoção de Nitrogênio e Fósforo do meio hídrico por essa planta, importantes componentes físico-químicos do esgoto doméstico.
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Figura 05 e 06: Exemplar de aguapé 
Fonte: Paula Frasson / Inaturalist - Revista Fapesp. 
Presença de Aguapés e Aninga-Açu no trecho da Grota Criminosa na entrada do núcleo Marabá Pioneira. 
Fonte: Autores 
A Taboa (Typha domingensis) possui uma composição biológica capaz de reter sólidos suspensos na água, coliformes fecais e nitrogênio, segundo Valentim (1999) apud Pott e Pott (2002). O destaque se dá por ser a planta que mais se reproduz na paisagem da região, sendo majoritária na área pantanosa aos arredores do canal principal da Grota Criminosa.
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Figura 07 e 08: Exemplar de Taboa
Fonte: Foto de Hans Hillewaert - Jardineiro.net
Diversidade vegetacional na área de alagamento da microbacia da Grota Criminosa - Marabá
Fonte: Autores

A Aninga-Açu (Montrichardia linifera), se caracteriza por ser uma planta aquática que retarda a erosão e consegue conter sedimentos segundo Teixeira et al. (2014) apud Junior et al. (2020). Sua presença na área é significativa, retardando a erosão e transporte de sedimentos para o rio Itacaiúnas, onde a Grota Criminosa deságua. A estabilidade do terreno beneficia a ação de outras macrófitas, como a Taboa e o Aguapé.
RELAÇÃO COM A SESSÃO TEMÁTICA
A proposição de melhorias no saneamento básico em conjunto com métodos biológicos e naturais, entram de acordo com a temática da sustentabilidade e desenvolvimento ambiental. Uma vez que as chamadas, áreas úmidas, estão desaparecendo ao longo do planeta segundo Junk et al. (2013). Os benefícios referentes à mitigação de danos na área de saneamento básico, a manutenção dessas áreas pode servir como meios de conservar a fauna que ali se mantém presente. A estrutura dos pântanos também é efetiva economicamente, uma vez que as plantas destacadas na pesquisa têm forte potencial socioeconômico.
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